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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

Esta revisão amplia a compreensão do adoecimento psíquico de trabalhadores da 

APS no Brasil ao enfatizar o trabalho e suas determinações sociais, qualificando o 

debate no campo da Saúde do Trabalhador e reforçando sua conexão com os desafios 

do SUS. Ao sistematizar a produção científica nacional, o estudo oferece base crítica 

para novas pesquisas e para o aprimoramento de políticas e práticas que valorizem o 

trabalho coletivo e ambientes laborais mais saudáveis, com projeção relevante para 

diálogos internacionais sobre saúde mental em sistemas públicos universais. 

 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This integrative review deepens the understanding of mental distress among Primary 

Health Care workers in Brazil by emphasizing work and its social determinants, 

strengthening the Worker’s Health research agenda and its alignment with public 

health challenges of the SUS. By systematizing national scientific production, the study 

provides a critical foundation for future research and the improvement of policies and 

practices aimed at healthier collective work environments, with solid potential to inform 

international debates on mental health at work in universal public health systems. 
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RESUMO 

 

A saúde mental de trabalhadores da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil 

constitui um fenômeno complexo, atravessado por determinantes sociais e condições 

de trabalho que moldam a experiência de sofrimento. Esta revisão integrativa analisou 

a produção científica sobre a saúde mental de trabalhadores da Atenção Primária à 

Saúde (APS) no Brasil. A busca foi realizada em bases nacionais e internacionais, 

com critérios de inclusão que contemplaram estudos empíricos desenvolvidos no 

Brasil, publicados entre 2016 e 2025, e que abordassem o sofrimento ou o 

adoecimento psíquico relacionado ao trabalho na APS. Foram incluídos 25 artigos, 

submetidos às etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, 

sistematizados segundo os procedimentos. A literatura analisada nesta revisão indica 

predominância de estudos quantitativos, transversais e de caráter multiprofissional. 

Os achados mostram que o sofrimento mental aparece de forma frequente por meio 

de diferentes expressões de estresse, que incluem exaustão, sobrecarga, desgaste 

emocional e Burnout, além de outros desfechos como transtornos mentais comuns, 

insatisfação no trabalho e sofrimento psíquico. Observa-se tendência à priorização de 

estratégias de enfrentamento situadas na esfera individual ou relacional, enquanto 

abordagens críticas e análises aprofundadas das desigualdades que estruturam o 

trabalho na APS permanecem limitadas. O referencial teórico adotado sustenta a 

necessidade de superar leituras fragmentadas do social, entendendo o sofrimento 

psíquico como expressão de um processo de trabalho historicamente determinado e 

permeado por contradições estruturais. Conclui-se que a produção científica e o 

enfrentamento do adoecimento psíquico na APS requerem orientação por um projeto 

político-científico comprometido com a crítica das desigualdades, o fortalecimento dos 

coletivos de trabalho e a transformação das condições que estruturam o sofrimento 

laboral na APS. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Saúde do Trabalhador; Saúde Mental; 

Estresse.  

 

 



 

ABSTRACT 

 

The mental health of primary health care (PHC) workers in Brazil is a complex issue, 

influenced by social determinants and working conditions that shape the experience of 

suffering. This integrative review analyzed the scientific literature on the mental health 

of PHC workers in Brazil. The research was conducted using national and international 

databases, with inclusion criteria encompassing empirical studies developed in Brazil, 

published between 2016 and 2025, and addressing work-related mental suffering or 

illness in PHC. Twenty-five articles were included, having undergone identification, 

screening, eligibility, and inclusion stages, systematized according to the established 

procedures. The literature reviewed indicates a predominance of quantitative, cross-

sectional, and multidisciplinary studies. The results show that mental suffering 

frequently manifests in different forms of stress, including exhaustion, overload, 

emotional burnout, and burnout, as well as other common mental disorders, job 

dissatisfaction, and psychological distress. There is a tendency to prioritize coping 

strategies situated in the individual or relational sphere, while in-depth approaches and 

analyses of the inequalities that structure work in primary health care remain limited. 

The adopted theoretical framework supports the need to overcome fragmented 

readings of the social, understanding psychological suffering as an expression of a 

historically determined work process permeated by structural contradictions. It is 

concluded that scientific production and the tackling of psychological illness in primary 

health care require guidance from a political-scientific project committed to critiquing 

inequalities, strengthening work collectives, and transforming the conditions that 

structure work-related suffering in primary health care. 

 

Keywords: Primary Health Care; Occupational Health; Mental Health; Stress. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental tem se consolidado como um dos principais desafios globais 

na atualidade. Transtornos como depressão e ansiedade apresentam-se entre as 

principais causas de incapacidade e demanda assistencial. No Brasil, esse cenário se 

expressa na sobrecarga dos serviços de saúde, especialmente na Atenção Primária 

à Saúde (APS), que concentra grande parte do cuidado em saúde mental da 

população (SOUZA; BERNARDO, 2019). A pandemia de COVID-19 intensificou esse 

quadro, ampliando situações de sofrimento e evidenciando fragilidades históricas na 

organização da atenção psicossocial, bem como a necessidade de práticas 

integradas, territoriais e responsivas (QUIRINO, 2020). 

Além disso, evidências tem apontado para a relevância do adoecimento psíquico 

relacionado ao trabalho, contudo, o contexto brasileiro revela um importante cenário 

de fragilização da proteção integral à saúde dos trabalhadores (SOUZA; BERNARDO, 

2019). Nessa perspectiva, Bernardo e Garbin (2011) ressaltam o reconhecimento e 

enfrentamento dessa questão com um desafio importante para o Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

Pensando nisso, o trabalho contemporâneo, inserido na lógica do modo de 

produção capitalista, é marcado por fenômenos como flexibilização, intensificação de 

tarefas, desestabilização e precarização das relações laborais, características que 

incidem diretamente sobre o corpo e a subjetividade dos trabalhadores (FRANCO; 

DRUCK; SELIGMANN-SILVA, 2010).  

Nessa conjuntura, as subjetividades são produzidas a partir de valores e 

exigências que organizam a vida material e simbólica: produtividade, desempenho, 

responsabilização individual, autonomia e autocontrole. Essas formas de subjetivação 

moldam não apenas modos de agir, mas também modos de sofrer (MORAIS; 

LACERDA, 2019). Viapiana (2018) et al. indica o caráter desagregador do trabalho no 

contexto capitalista, ressaltando a perda do potencial realizador, marcado por cenários 

de competitividade, relações interpessoais distanciadas, individualidade, 

desconfiança e isolamento.  

Contradições estruturais se convertem em experiências subjetivas de fracasso 

pessoal, inadequação e culpa, configurando um tipo específico de sofrimento psíquico 

que tende a ser interpretado como problema individual, e não como expressão de 

determinações sociais (FRANCO; DRUCK; SELIGMANN-SILVA, 2010). 
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É nesse cenário que se insere a psicologia, ciência e profissão historicamente 

constituída no interior da sociedade capitalista, de modo a incorporar as noções de 

interioridade e individualismo (MORAIS; LACERDA, 2019). Assim, conflitos derivados 

de condições objetivas de trabalho são frequentemente atribuídos a dimensões 

individuais. Para Araújo, Palma e Araújo (2017, p. 3242), “o isolamento do trabalhador 

frente ao sofrimento é construído pelas concepções dominantes de sua inadaptação 

ao trabalho, de compreensão do adoecimento psíquico como falha, fraqueza, 

inabilidade pessoal”. 

Na saúde do trabalhador, as ações de vigilância em saúde mental relacionada 

ao trabalho (SMRT) ainda são marcadas por modelos biomédicos e reducionistas 

(ARAÚJO; PALMA; ARAÚJO, 2017). Entre os efeitos dessa lógica, está o fenômeno 

da medicamentalização na saúde mental, marcada pelo foco na doença e na 

prescrição de fármacos (BEZERRA et al., 2014). Diante da complexidade do 

adoecimento psíquico, frequentemente, nos serviços de saúde, o foco recai sobre 

sintomas físicos observados, sendo comum que a conexão entre trabalho e saúde 

mental não seja estabelecida (BERNARDO; GARBIN, 2011).  

A Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT), de 

2012, reforça o papel estratégico da APS na identificação, prevenção e cuidado dos 

agravos relacionados ao trabalho, dada sua inserção territorial, proximidade com os 

usuários e capacidade de longitudinalidade do cuidado (BRASIL, 2012). 

No entanto, a APS não se constitui apenas como espaço de cuidado em saúde 

do trabalhador, mas também como espaço de adoecimento de seus próprios 

profissionais. Nesse contexto, é importante salientar que, além das exigências 

inerentes à atenção integral e à humanização das práticas, os trabalhadores da saúde 

estão expostos às desigualdades sociais, às repercussões da pobreza e às 

fragilidades da rede de atenção, frequentemente precisando articular múltiplas 

habilidades e incorporar tecnologias complexas para enfrentar os desafios do 

cotidiano laboral (BRAGA et al., 2010).  

1.1 JUSTIFICATIVA 
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